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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio do 
IBGE, as vendas do Varejo no mês de março re-
tornaram a zona negativa após um crescimento 
em fevereiro. No comparativo mensal o volume 
de vendas recuou -0,9%, ante o crescimento de 
1,2% no mês anterior. Quando se faz a compara-
ção com o mesmo mês do ano anterior o resultado 
é ainda mais preocupante com o indicador cain-
do -5,7%, isto porque a base de comparação é um 
período bastante desaquecido, já que em março 
de 2015 o indicador teve crescimento quase nulo 
(+0,3%), este também é o pior resultado para os 
meses de março desde 2003, quando o indica-
dor recuou -11,4%. No ano, janeiro a março, as 

vendas acumulam queda de -7,0%, sendo este o 
pior primeiro trimestre de toda a série histórica. 
Em 12 meses o Varejo acumula mais um resulta-
do negativo de -5,8%.

Cenário mais preocupante se encontra o Varejo 
Ampliado, setor que agrega todos os índices do 
Varejo mais as atividades de “Veículos, motocicle-
tas, partes e peças” e “Material de construção”, que 
continua com todos os indicadores apresentando 
taxas negativas, a comparativo mensal, anual, no 
acumulado do ano e em 12 meses recuaram -1,1%, 
-7,9%, -9,4% e -9,6%, respectivamente.

1. Comércio

Gráfico 1
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O gráfico acima demostra que após um indi-
cativo de desaceleração da crise nos últimos dois 
meses, o resultado do mês de março volta a de-
teriorar o indicador aprofundando ainda mais o 
acumulado em 12 meses, a média móvel trimes-
tral ainda se encontra abaixo de zero apontando 
assim uma continuidade na queda das vendas.

Analisando por tipo de segmento, verifica-se 
que na relação março/fevereiro apenas dois deles 
apresentaram resultado positivo, “Artigos farma-
ceuticos, med., ortop. e de perfumaria” e “Equip. e 
mat. para escritório informatica e comunicação” 
que cresceram 0,7% e 6,1%, respectivamente, o pri-
meiro devido a essencialidade dos remédios e da 
estratégia da maioria das farmácias que atualmen-
te oferecem uma variedade grande de produtos, 
porém vale destacar que quando o indicador é re-
ferente ao comparativo anual, no ano e em 12 me-
ses, apenas o setor de farmácia continua positivo. 

Os demais segmentos continuam apresentan-
do queda, com destaque para os que tem o con-
sumo ligado ao uso do crédito, como “Móveis e 

eletrodomésticos” (-1,1%), “Material de Construção” 
(-0,3%), “Veículos, partes e peças” (-0,5%) e “Tecidos, 
vest. e calçados” (-3,6%), e os que foram afetados 
pela alta dos preços como “Combustíveis e lubri-
ficantes” (-1,2%) e “Hiper, supermercados, prods. 
alimentícios, bebidas e fumo” (-1,7%).

O comércio pernambucano vem sendo bastan-
te afetado pelo atual cenário de crise econômica e 
política no país, uma das principais questões que 
afetam o estado é a grande desmobilização de mão 
de obra industrial, impactando assim a massa sa-
larial do estado além de retirar a confiança das 
famílias. A taxa de desemprego em Pernambuco 
segundo a PNAD contínua do último trimestre de 
2015 atingiu 11,0%, já as estatísticas do caged apon-
tam para aproximadamente 40 mil vagas de em-
pregos formais encerradas no primeiro trimestre 
de 2016. Este quadro vem afetando o desempenho 
do varejo pernambucano, fazendo com que as ta-
xas fiquem tão negativas quanto a média nacional. 

ATIVIDADES
MÊS/ MESMP MÊS DO ANO ANTERIOR

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

JAN/EIRO FEVEREIRO MARÇO

Combustíveis e lubrificantes -16,3 -7,9 -7,3 -10,7 -10,3

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo -7,1 -7,6 -10,2 -8,3 -7,8

Tecidos, vestuário e calçados -20,9 -20,3 -15,6 -19,1 -17,4

Móveis e eletrodomésticos -31,3 -24,7 -25,1 -27,3 -24,2

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos -2,2 12,6 5,2 4,8 6,2

Livros, jornais, revistas e papelaria 28,1 -27,8 -8,9 -3,2 -6,4

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -14,3 -12,0 -17,2 -14,6 -28,6

Outros artigos de uso pessoal e doméstico -3,6 -11,1 -5,9 -6,6 -0,7

Veículos, motocicletas, partes e peças -30,6 -19,4 -29,4 -27,0 -24,2

Material de construção -19,7 -17,8 -21,5 -19,8 -12,0

Varejo -12,0 -10,6- -10,5 -11,0 -10,0

Varejo Ampliado -17,7 -13,4 -16,7 -16,0 -13,9

PMC/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Tabela 01 - Variação do Comércio Varejista ampliado por atividades
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No comparativo mensal, março em relação a 
fevereiro, o volume de vendas do Varejo assim 
como para o Brasil recuou -0,9%, sendo este o sex-
to melhor resultado entre todos os estados que 
compõem a pesquisa. Porém os demais indica-
dores revelam a verdadeira situação do setor em 
Pernambuco, com o comparativo anual recuando 
-10,5% no Varejo e -16,7% no Varejo Ampliado, 
resultados muito ruins pois partem de uma base 
de comparação de um ano já em crise como foi 
2015. No ano e em 12 meses os acumulados são 
-11,0% e -10,0% para o Varejo e -16,0% e -13,9% 
para o Ampliado, respectivamente. 

Por segmento, verifica-se que os mais afeta-
dos estão ligados ao crédito e a confiança, pois são 
as atividades que tem os produtos com maiores 
valores médios, necessitando assim da maioria 
da população o uso de linhas de financiamento 
e de confiança que estarão com rendo no mé-
dio prazo para honrar as dívidas. Setores como 

“Móveis e eletrodomésticos” (-25,1%), “Material 
de Construção” (-21,5%), “Veículos, partes e pe-
ças” (-29,4%) e “Tecidos, vest. e calçados” (-15,6%) 
se veem com os desempenhos mais negativos a 
cada resultado. Afetados pela alta dos preços, 
assim como para o Brasil, estão “Combustíveis 
e lubrificantes” (-7,3%) e “Hiper, supermercados, 
prods. alimentícios, bebidas e fumo” (-10,2%), es-
tes dois segmentos apresentam trajetória de rea-
justes de preços recorrentes seja por autorização 
ou por questões de choques de oferta e demanda.

Em Pernambuco o único segmento que ainda 
apresenta crescimento é o de “Artigos farmacêu-
ticos, med., ortop. e de perfumaria” (5,2%), pois 
conforme citado anteriormente as farmácias 
comercializam produtos essenciais como os re-
médios e adotam uma estratégia de vender uma 
variedade grande de produtos.

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços no Brasil 
recuou -5,9%, o pior valor para os meses de março 
desde o início da série histórica em 2012, no ano 
anterior o volume havia avançado 2,3%. Esta é a 
décima segunda queda consecutiva para o indi-
cador que compara o resultado do mês atual com 
o resultado do mesmo mês do ano anterior. No 
acumulado do ano, janeiro a março, o recuo é de 
-5,0%, se deteriorando ainda mais, visto que em 
fevereiro o acumulado era de -4,4%. O acúmulo 
anual mostra uma acentuação da desaceleração 
nos serviços nos primeiros três meses de 2016, 
pois no mesmo período do ano anterior a queda 
ficou em menos da metade do valor atual (-1,5%).

No acumulado em 12 meses a queda é de -4,4%, 
e também se encontram com o pior desempenho 
da série para os meses de março. Vale destacar 
que para o Brasil os últimos três meses ficaram 
em torno de -3,7%, demonstrando assim um tri-
mestre de pausa na tendência de queda que se-
tor vem apresentando, porém, março de 2016 
volta a aprofundar o desempenho do setor na 
zona negativa.

2. Serviços
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A receita nominal voltou a ficar negativa em 
-0,4% no mês de março após crescimento de 2,0% 
em fevereiro, o indicador vem oscilando mensal-
mente entre resultado positivos e negativos, este é 
o primeiro resultado negativo para o mês que nos 
anos anteriores mantinha desempenho acima de 
+6,0%. No acumulado do ano e em 12 meses, a ta-
xas ainda estão com modesto valor positivo, po-
rém a medida que os meses avancem em 2016 a 
expectativa é de que os indicadores também pas-
sem para a zona negativa. Os valores da receita e 
do volume de serviços estão refletindo os ajustes 
em relação a demanda por serviços dos principais 
demandantes como o setor da Indústria, Comércio, 
Agricultura, Governo e Famílias. 

Analisando o resultado por tipo de serviço, 
verifica-se que no mês de março as 4 principais 
atividades apresentam recuo no volume, desta-
que negativo para os “Transportes, serviços auxi-
liares dos transportes e correio” que recuou -7,2% 
influenciado principalmente pela queda de -10,1% 
dos transportes terrestres, tipo de serviço que tem 
como principal cliente a Indústria e o Comércio 
para distribuição dos produtos. Também com taxa 

negativa “Serviços profissionais, administrativos 
e complementares” e “Serviços de informação e 
comunicação” recuaram -6,8% e -5,9%, respecti-
vamente, o primeiro devido ao fraco desempe-
nho dos “Serviços técnico-profissionais”, que estão 
ligados em sua maioria a indústria e a empregos 
melhor remunerados, e o segundo afetado pela 
queda dos “Serviços audiovisuais, de edição e 
agências de notícias”.

Os “Serviços prestados às famílias” vem com 
uma tendência bastante preocupante, pois é a vi-
gésima segunda vez em que a taxa apresenta resul-
tado negativo, influenciado principalmente pela 
baixa aquisição dos serviços ligados a alojamento 
e alimentação. No IPCA o item alimentação é um 
dos grupos de preço que apresenta maior pressão, 
com recorrente aceleração nos reajustes dos pre-
ços, encarecendo assim produtos e serviços que 
fatalmente são repassados ao consumidor final 
e que tem o poder de recuar o nível de consumo, 
afetando o desempenho dos serviços prestados.

PMS/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráfico 2
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A receita real revela a magnitude dos prejuí-
zos do setor de serviços, que a mais de 12 meses se 
encontra no negativo. A inflação de serviços vem 
não vem apresentando pressão, porém ainda não 
cedeu o suficiente para amenizar as perdas do se-
tor, em março de 2016 a receita nominal negativa 
gerou uma perda maior que o mês anterior não 
gerando assim expectativa positiva de quando os 
números retornarão à zona positiva.

O setor de serviços pernambucano vem sofren-
do o mesmo impacto do nacional, apresentando 
também o pior desempenho de março em toda a 
série histórica iniciada em 2012, o volume de ser-
viços recuou -10,3%, ante a um crescimento qua-
se nulo de 0,3% no mesmo mês do ano anterior. 
No ano, janeiro a março, o acumulado é de -9,6%, 
taxa bem abaixo dos -2,7% verificada em março de 
2015, revelando uma profunda desaceleração do 
desempenho do setor no estado. Para o acumula-
do em 12 meses a taxa também é negativa (-7,0%), 
e se encontra abaixo de zero desde novembro de 
2014, ambos os indicadores se encontram em seus 
menores desempenhos dentro da série.

Analisando a taxa por tipo de serviço, verifi-
ca-se que os “Serviços profissionais, administrati-
vos e complementares” recuou -22,7%, estas ati-
vidades são as responsáveis por puxar o setor de 
Pernambuco para baixo, este tipo de serviço carre-
ga os serviços intensivos em conhecimento e que 
abrangem as atividades intensivas em mão-de-o-
bra, que em sua maioria estão ligados a indústria. 
Pernambuco vem passando por uma desacelera-
ção nos investimentos após anos de grande aque-
cimento, impactando assim a construção civil e a 
indústria de transformação, que são obrigados a 
reduzir o nível de demanda consumindo menos 
do setor de serviços. Os “Transportes, serviços au-
xiliares aos transportes e correio” teve queda de 
-1,4%, influenciado também pelo mal momento do 
setor industrial e de comércio, que reduzem inves-
timentos e renegociam valores, como por exemplo 
o frete. Os demais tipos também apresentam fraco 
desempenho, “Serviços de informação e comuni-
cação” e “Outros serviços”, influenciados pela atual 
conjuntura de um comportamento mais conser-
vador, além dos ajustes necessários para adequar 
os novos custos a nova realidade de demanda.

PMS/IBGE e Inflação de Serviços/Banco Central. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráfico 3
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ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ MESMP MÊS DO ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

JAN/EIRO FEVEREIRO MARÇO EM 12 MESES NO ANO

Total -11,5 -7,0 -10,2 -9,6 -7,0

1. Serviços prestados às familias -7,3 2,0 2,7 -1,3 -4,1

2. Serviços de informação e comunicação -8,4 -5,9 -7,9 -7,5 -8,0

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -25,9 -16,7 -22,7 -21,7 -12,3

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -4,1 0,3 -3,9 -2,6 -1,4

5. Outros serviços -11,9 -18,9 -17,7 -16,3 -8,5

PMS/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Tabela 02 - Pernambuco - índices da Pesquisa Mensal de Serviços

No estado o único serviço com resultado posi-
tivo foram os “Serviços prestados às famílias”, que 
cresceu 2,7%. Este setor foi influenciado pelo IPCA 
da Região Metropolitana do Recife em março de 
2016, que apresentou queda no preço do Grupo 
Alimentação e Bebidas de -0,07. Itens que compõe 
a cesta dos alimentos dentro e fora da residência 

tiveram recuos em seus preços, produtos como 
tomate (-13,63%), cebola (-15,10%), batata-inglesa 
(-1,56%), feijão (-2,36%) e macarrão (-0,69%) auxi-
liaram para uma menor pressão do grupo.

O mercado de trabalho brasileiro vem se dete-
riorando a cada mês, com a taxa de desemprego 
atingindo 10,9% no primeiro trimestre de 2016, o 
que corresponde a aproximadamente 11 milhões 
de desempregados. Segundo a PNAD contínua tri-
mestral do IBGE o número de desocupados cresceu 
22,2% na variação com o trimestre anterior e 39,8% 
na variação com o mesmo trimestre do ano ante-
rior. No mercado formal o fechamento de vagas 
continua forte, com o mês de março encerrando 
118 mil vagas, no acumulado do primeiro trimes-
tre deste ano, o Brasil perdeu 319.150 empregos 
formais, em março do ano passado foram 50.354 
trabalhadores com carteira assinada demitidos. No 
acumulado em 12 meses a marca é de 1,85 milhão 

de demissões. O rendimento médio real da popu-
lação ocupada recuou -3,2% em relação ao mesmo 
trimestre do ano anterior. 

Pernambuco também se mostra com o mercado 
de trabalho bastante instável, com taxa de desem-
prego acima da média nacional e apresentando tam-
bém um nível de deterioração mais rápida, a taxa 
do primeiro trimestre de 2016 ficou em 13,3%, ante 
11,0% do quarto trimestre de 2015, um aumento 
de aproximadamente de 94 mil desocupados. No 
acumulado do ano, janeiro a março, Pernambuco 
encerrou em torno de 40 mil postos de trabalho 
formal, com a grande maioria dos demitidos liga-
dos a indústria de transformação e ao comércio.

3. Emprego e Renda
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A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
voltou a desacelerar no mês de março de 2016, atin-
gindo assim 0,43%. A taxa foi inferior ao mês ante-
rior e ao mesmo mês do ano anterior, que atingiram 
crescimento de 0,9% e 1,32%, respectivamente. O 
resultado ficou 0,1% abaixo da projeção de merca-
do para a inflação, que é obtida através do Boletim 
Focus realizado no Banco Central. Vale ressaltar 
que as expectativas de inflação começaram a ceder 
levemente, os analistas em quatro semanas rea-
justaram a projeção de 2016 de 7,59% para 7,28%, 
assim como a de abril foi de 0,65% para 0,61%, já 
para o ano de 2017 a expectativa é de avanço de 
6,0%, abaixo do teto da meta de 6,5%. Este também 

é o menor avanço do indicador para o mês de mar-
ço desde 2012, quando ficou em 0,21%. 

Com o resultado, o primeiro trimestre de 2016 
revela uma inflação menos pressionada compara-
da a 2015, já que o primeiro trimestre encerrou em 
2,62%, abaixo dos  3,83% do mesmo período do ano 
anterior. A desaceleração nas taxas também fez 
com que no acumulado em 12 meses o indicador 
voltasse a ficar abaixo de dois dígitos (9,4%), o que 
não ocorria desde outubro de 2015, este também 
é o menor acúmulo desde junho de 2015 quando 
o IPCA encerrou em 8,8%.

PNAD Contínua/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráfico 4

4. IPCA
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IPCA/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráfico 5

O gráfico acima torna clara a tendência de queda 
iniciada no primeiro trimestre de 2016, movimento 
que não se vê nos últimos 12 meses anteriores. Vale 
destacar que após dois meses de acúmulo estável 
em 10,7%, as quedas são acentuadas, alcançando 
0,4% de janeiro para fevereiro e 0,9% de fevereiro 
para março. O cenário de desaceleração com de-
semprego acima dos 9% e perda da renda real, já 
começa a influenciar os movimentos inflacionários 
com um recuo da demanda, desacelerando o indi-
cador dos preços. No primeiro trimestre de 2015 o 
país apesar do desaquecimento econômico ainda 
estava com taxa de desemprego em 7,9%, não ha-
via encerrado tantas vagas de empregos formais 
e a renda ainda não havia recuado tanto, fazendo 
com que o consumo apesar de mais conservador 
não caísse de forma brusca, com o agravamento 
da crise política e econômica as famílias mudaram 
o comportamento, pois se viram em meio ao am-
biente bastante adverso reduzindo o consumo e 
desaquecendo a demanda, retirando assim força 
do movimento inflacionário.

Analisando por tipo de grupo, verifica-se que o 
principal responsável pela inflação de março não 
ter sido ainda menor foi o grupo de “Alimentação 

e bebidas”, com um avanço de 1,24%, ante 1,06% 
do mês anterior. Com uma contribuição de 0,32 
p.p. na composição geral da taxa, “Alimentação e 
bebidas” atinge a participação de 74% contra 26% 
dos demais grupos, este resultado revela que o cus-
to com alimentação vem ficando cada vez mais 
pesado no orçamento das famílias, itens como 
manteiga (14%), cenoura (9,5%), abóbora (12%) e 
pimentão (20%) foram os que mais avançaram 
de um mês para o outro. Na outra ponta, o grupo 
“Habitação”, devido principalmente a queda nas 
contas de energia elétrica e no preço do gás de 
cozinha, e “Comunicação” apresentaram recuos, 
com quedas de -0,64% e -1,65%, respectivamente. 
“Educação”, assim como os outros dois citados an-
teriormente, também contribuiu para a desacele-
ração verificada, caindo de 5,9% para 0,63%, março 
já não incorpora tanto os reajustes das mensalida-
des ligadas aos serviços e produtos de educação.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) apre-
sentou desaceleração forte em relação ao indicador 
nacional, com recuo de -0,07% em março de 2016. 
Este é o menor resultado para um mês de março 
desde 1998, o segundo menor valor foi atingido no 
mês no ano 2000 (-0,06%). O primeiro trimestre 
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A RMR apresentou deflação em 7 dos 9 grupos 
do IPCA, “Alimentação e bebidas” que é um grupo 
que vem pressionando o cenário de preços nacio-
nal, não teve a mesma tendência em Recife, pois a 
maioria dos itens que compõe a cesta dos alimen-
tos tiveram recuos em seus preços, produtos como 
tomate (-13,63%), cebola (-15,10%), batata-inglesa 
(-1,56%), feijão (-2,36%) e macarrão (-0,69%) auxi-
liaram na menor pressão para a composição da 
taxa no grupo. “Habitação” recuou -0,30% devi-
do aos resultados negativos de itens com presos 
importantes como o cimento (-3,97%) e a energia 
elétrica (-4,96%), “Vestuário” caiu -0,67% devido 
a queda nos preços de uma maneira geral no gru-
po, como em produtos de roupas masculina, fe-
minina e infantil, assim como os demais itens do 
grupo (tecidos, bolsas, calçados e etc), já o grupo 

“Transportes” recuou -0,12% influenciado por re-
cuos em passagens aéreas e gasolina. 

Vale destacar que a queda na inflação da RMR 
carrega impacto de uma família pernambucana bem 
mais conservadora, pois entre as regiões metropo-
litanas que participam da pesquisa é uma das que 
apresentam maiores níveis de desemprego, que-
da na renda e inflação acima da média nacional, 
influenciando assim as decisões de consumo da 
população, que prefere aguardar momento menos 
adverso. Essas escolhas desaquecem a demanda 
e influenciam a formação de preço, já que os em-
presários e gestores não conseguem mais repassar 
todos os custos para o preço final. 

do ano segue a tendência brasileira e também 
obteve menor valor que p do mesmo período de 
2015. O acumulado em 12 meses recuou para 9,9% 

ante 10,5% de fevereiro, situando-se assim abaixo 
dos dois dígitos, o que não ocorria desde novem-
bro de 2015.

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

FEVEREIRO MARÇO FEVEREIRO MARÇO

índice Geral 1,19 -0,07 1,19 -0,07

1. Alimentação e bebidas 1,43 -0,07 0,40 -0,02

2. Habitação 0,45 -0,30 0,06 -0,04

3. Artigos e residência 0,16 0,73 0,01 0,04

4. Vestuário 1,29 -0,67 0,10 -0,05

5. Transportes 1,53 -0,12 0,23 -0,02

6. Saúde e cuidados pessoais 1,20 0,57 0,15 0,07

7. Despesas pessoais 0,53 -0,17 0,05 -0,02

8. Educação 3,63 -0,11 0,16 -0,01

9. Comunicação 0,67 -0,68 0,02 -0,02

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

 IPCA/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE
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5. Índices CNC

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) em Pernambuco praticamen-
te não apresentou variação em abril, ficando em 
74,9, ante 74,8 do mês anterior. Desta forma o in-
dicador ainda fica abaixo da zona de indiferen-
ça sem perspectiva para retorno a zona positiva 

(acima dos 100 pontos). Os subíndices que avalias 
as condições atuais e o investimento do empresá-
rio voltaram a cair, atingindo 40,4 e 73,5 pontos, 
respectivamente. O primeiro tem como avaliação 
mais negativa a economia enquanto o segundo 
tem como pior avaliação o nível de investimento.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas que mede a percepção familiar 
em relação ao momento atual e o melhor mo-
mento para aquisição de bens, apresentou queda 
brusca dentro da zona de indiferença, indo de 77,1 
para 70,4 pontos. Entre os subíndices que forma 
o indicador, apenas o que avalia “emprego atual” 
ainda está acima dos 100 pontos, todos os outros 
mostram deterioração da percepção atual e futura 
das famílias. Mostrando menor confiança ficam o 
momento para duráveis, perspectiva de consumo, 
compra a prazo, nível de consumo atual, renda 
atual e a perspectiva profissional.

Ambos os indicadores revelam que os agen-
tes econômicos estão com confiança reduzida e 

mostrando deterioração a cada mês em relação ao 
no momento atual e ao futuro, assumindo compor-
tamento conservador em relação a investimentos 
e consumo, aprofundando assim o momento de 
crise econômico pela qual passa o país.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC), revela uma percepção de 
endividamento familiar crescente nos últimos três 
meses, com a taxa de abril de 2016 se estabelecen-
do em 70,1%, 0,6% superior ao mês anterior, o que 
corresponde a aproximadamente 350 mil famílias. 

O endividamento com tendência de alta con-
tinua revelando uma maior dificuldade no en-
frentamento das famílias em relação ao momento 

Pesquisa direta/CNC. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráfico 6
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atual de aprofundamento da desaceleração eco-
nômica brasileira, com a economia passando por 
um maior nível de desemprego e queda na renda 
real. O orçamento mais apertado devido a maior 
inflação e desemprego vem fazendo com que a uti-
lização do crédito cresça, principalmente o cartão, 
que é apontado por 92,9% dos pesquisados como 
a principal forma de endividamento. As famílias 

com conta em atraso atingiram um percentual de 
28,6%, parcela mais preocupante são as que não 
tem condições de pagar as dívidas 16,1%, por fim, 
o tempo médio da dívida é de aproximadamen-
te 69 dias.

A balança comercial brasileira mantém o sal-
do positivo em abril de 2016, as exportações supe-
raram as importações em aproximadamente US$ 
4,8 bilhões, sendo este o melhor resultado para o 
mês desde 1989, no ano a balança acumula supe-
rávit de US$ 13,2 bilhões.

As transações do comércio exterior ainda são 
bastante afetadas pela desvalorização do Real fren-
te ao dólar e a manutenção do câmbio acima dos 
R$ 3,50, o que vem tornando os produtos brasilei-
ros mais vantajosos em relação aos outros países, 

as exportações apresentaram um crescimento de 
1,4%% e as importações uma queda de -28,3%, am-
bos comparados ao mesmo mês do ano anterior. Já 
a balança comercial pernambucana continua com 
déficit em abril 2016, pois diferente do cenário na-
cional, as exportações não estão com crescimen-
to superior as importações, enquanto o primeiro 
apresentou crescimento de 17,58% em relação ao 
mês anterior, o segundo cresceu 37,80%, fazendo 
com que o déficit mensal crescesse ainda mais.

 Pesquisa direta/CNC. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráfico 7

6. Balança Comercial
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Em abril o principal país de destino das expor-
tações pernambucanas volta a ser a Argentina, 
importante parceiro comercial do estado, res-
ponsável por aproximadamente 32% de todo 
consumo, devido principalmente a compra de 
“Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros 

veículos terrestres, suas partes e acessórios” e 
de “Máquinas, aparelhos e materiais elétricos”, 
em seguida ficam os Estados Unidos com a par-
cela de 26% do total das exportações pernambu-
canas, devido ao consumo de Plástico e Açúcar.

ORDEM PAÍS US$ KG LÍQUIDO

1 Argentina  27.054.250 19.195.696

2 Estados Unidos 22.123.320 31.152.761

3 Porto Rico 5.700.102 41.734.782

4 Chile 4.931.323 876.807

5 Países Baixos 
(Holanda) 3.639.382 2.092.847

6 Demais Países 21.504.194 56.716.724

TOTAL GERAL 84.952.571 151.769.617

MDIC. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Tabela 04
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